
QUARTEL (^.ENKllAL \)\ MAIUNIIA 

ICiii <» t io uo­\­t»iii '>ro d o If­iOii 

ORDEM DO DIA 
N. 226 

A<'t<>iii 11(1111 i 111 «ti i­n t i voa 

Em (ibscrvanna ao wi­ci ilatuilo lU) 1 ilo&ivroiiti', l av 1IU1'1ÍI.M 
o Aviso al):iixi) transcripto Jiri '̂i(\i­i a Coiitaloii i di­ Mariulia. 

2' Se.­ção.— N. 2210.— Ciiiital 1'.­.leia!.— \liiii~t,'iio ilos X,̂ ­

Ç̂ OPÍOS da Marinlia 1 dr» nin­(­'iul)i o ili> lS'.'r>.— Si'. ('■nt doi'ila 
Marinlia.— I­'m nilicio n. "­nl di' s .!'> jir.hci do ,■'Vi­.n!" nino 
fionsultou ossa Contailoria >i os (Mlioia s dWnniih o i'ia­s.s aii­

noxas roforniados, coiisidi>rado­ il's itoiTs p­lo i.Miai­tî l li II.MMI 
por niiit.ivo da i'o\olta do fi do si^t^niliro il.' ls'.i,i, d.'voin ]i'rirlirM' 
o soldo a contar dV'sta dat i ou da da apr ■>ont irão ao H,is'no 

ijiartol 1'ionoral. 
() Sr. Presid ento da l úp ildii a. lon Iii ouvido o Siipi­pmo Tri­

bunal Militar, ooncord >n com o paro or da iniaoria dos ni'Mn''!o­< 
do mesmo Trüainal oni co'.isult i .!>> ir> do s tombro ultiüio pid s 
fundunontos <oi:uintcs : 

.V Provisã I do 2.") de asrostn (b isi;'.. n^.andanlo alonar von i ­

niontos n Oí11ciat>s rTorniailoí .[ue so oüvohiTom pm ciinus 
politicís, fazoiido rofer^noia a todos os Assentos d i m.Uoria 
de­ído a Rsolu^ão do 2.") d > no\ombro do ls',l, M'.:nontcM'oco­

nllOCOU duVdt') ao S lld > do pois quo os l lüri.ios ,,■ ,1^,,­. ^r,it,fit r 'C 
nchwn rciíitiiilo< a) i/n^o c recreei) ./o.­ <(■ i-. i/ire»;. .s­ a m> rrfor-

niaihí, crceplMiuiilú cyprc^Sitmenti: n t >ni o cm ijtic estic^Tam 
ausentiH do sei'vi\'0. 
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Flssa expressão líonerifi « mi^fní/í 'Io Ví­ruífo » '■ ovjilento î ue 
não esta empreitada strictiin Mito |i,>ra siijiirtc ir o xrrviço activo 
■A que jn não está líliriiradoo relorniailo. 

Outra interpretação siíria absurda, dosdo que a Provisão 
citaria se refere unicamente aiis oUlcians reformados em ^­orai. 

E' certo qne o Aviso do \Iiiiistei'io da líuerra n 175 de 28 de 
abril de 1(̂ 66, reportando­so a tolos os Assentos e Provisões do 
Conselho Supromn Militar, doclar.i que o ­,oldo do (llllcial refor­

mado em caso alf,'um deve deix.ir ile ser atonado, inclnsivo na 
prisão, pronuncia ou conderauação, excepto odeseonto da metade, 
quando em tratamento nos Hospitaes Militares. 

Tal .\viso porem nio pôde deixar de ser entendido sinão nos 
termos do Aviso de 30 de março de 1842, que declara que, si 
bom que os relormados tenham direito ao v.>ncimento de seus 
soldes sem sonnn obrij^ados a prestação de serviço alfjum, esse 
direito cessa sempre i|Uo >e ralT.im para fora do Pai/sem li­

cença do iioveino ; 3 com mais ra/.ãc deve ces»ar para enm 
aqiielles que oa.s­aiii para o iiiiinitro, que <• circuiiioiaiicia mais 
aggravante ; e assim resolveu­se então que ao reelamantci não 
podia aproveitar o favor da amnistia, que é limitado ao perdão 
do crime e uão [mde ser extensivo ao direito do paj;amonto de 
soldes vencidos ao serviço de retiebles, como aliás já havia 
sido decidido por Imperial Resolução de O do outubro do 
1S35, para todos os Ollieiaos amii'­.tiadiis. 

Com taos Resoluções concor.lam ■> .li~|Mwto IKIS Decretos iis. 15.') 
do '■> de aliril de 1S4VÍ e ­tiii ilo L'i> de iiiiibo de bsí.̂ i que, refe­

rindo­s ■ a i)dieiae­.inilitare­ aimiijl.a |.i­, sem distiu;,'­uir elfeclivos 
do reformados, taiitii so devi' .ippjie.ir aiiiis. eonioa nutres e 
especialmenti» o disiio^to iu> art II do lioereto n. í̂Vi do 10 de 
janeiro de 1843, que oxpres^amente ae reíere a elfoetivos conio 
a reformados. 

O que vos declaro pira os devidos offeitos.— Saiide e fra­

ternidaile.— Elifi^jrio Jo<c Barhofa. 

Por Aviso datado ile 31 do me;' próximo passado foi concedida, 
a seu pedido, demissão do serviço irArmada ao Carpinteiro de 
Iniciasse Salusti.uio da Cc^ta Urna. 

/ 

KECRETO —D1­: U DE NOVEMBRO [DE I8'.t5 

U';v iga o ^]l' 12 .Io abril dt' l'*':^. nt [.arta rí^lat.^a .á refur na ífe olliciaeS eavolviUos U03 
acdnt.^Ciireiitos '3o IO lio aliril, 

O Prcjidentrj da Republica dos Estados Unidos do ürazil: 

■i"en b­ o-n vKta o de ■•roí,! d.> \2 de abril d' 1892, que reformou o capitão­

loneiito Iiii irte lliiet do Hi,­.'ilar 1'int.) Guedes e outros ofllciaes superiores e subal­

t'31'ii, ■ d' \: ..,'. i f i! : \. ' ' , !ii, 1', r terrin atteiitado contra a ordem publica, 
.•:;vol'.e,,d .­M' em eriiiM's do CDiiapiração o sedição, manifestados pólos acontoci­

iieMitii­̂  d.> .':i In il iqueli'' me/, qui; motivaram a declaração do estudo de sitio e 
sii.­.p­n^­ão il" ^..r.uitia­ i'mstitiieioiiaos no Districlo Federal ; 

Considerando ijii" es^ai r..'f.>rmaá foram assim decretadas sem qne os ofllciaes as 
sohcita.­sem o si'm liu .■ o­̂ tive.ssem uiu aU­iim dos casos autorisados pelos decretos 
i!s. 20) lie 1 lie de/oiiibiM de I s i l , art. 2° f; 3", o PJJA de 30 de janeiro de 1890; 

Coüsidorando que as reforma^ decretadas em taes condições silo illoíraes o incon­

stitucioiiaes, por import.irein vkl o.ão do art. 71 da i oiislilu ção, que garante em 
tola a sua |denitude as jMt Mites e o, post s imlitaiv;?, ■oiilbriiit) já o julgou o Su­

premo Tribuii a Fe leral pî r nccor lão Ao l'.i d • a.­teaibro do corrente auiio, na causa 
civil eiitr.' [i..rt.'i—ap;iell,uite a Faze.id.i .\aiiu:ial e ap[iellado o marechal José do 
Almeida l i irreto; 

Cousideraiiilü que a circiimstancia do terem sido taes reformas decretadas em 
estado de jitio hão mudilica a iIlegalidade o inconatitucionalidade das mesmas, por 
iss" ijue, durante o cslailo do sitio D I'olor Eveeiitivo ao pVle empregar, como 
medi Ias de re[ire^são coutra aa pessoas, a detenção e o desterro, nos termos do 
art . 80 da Constituição ; 

Consi lerando qun a approvação polo Congresso Nacional dos acti.? do Governo 
referentes aos acontecimentos da noite ilo 10 do abril de 1802, e constantes dos de­

cretos de 1(1 o 12 do mesmo niez, .­umeiite impoi ta Jiilgameuto político isentando de 
io­:op~i'il . 'ad'.. jir­M ! •;.!­i '! . ' p",iíi. .ii taes aetn,, p'n'consideral­oa necessários 
,1 iaiimte:i,.ÍM d,i . ,• I n ini' 1 .... a, '­ nã ­ torna legaes e eoiistitucioiKes os actos 
co:itrario­, ,i bn a .i C'i,i­t.tui.;au ; 

('on­ii r.iii'>! ,ib­:ii di.^o, que t,.; ofliiaes ru­formado^ m 12 .le .aiiril, jior te­

roíii­se ■■av.dvido e:ii eriiiies d» c'oiisiiir.içrio e sediç.io oatão oomprehendidos no de­

.•relu lo_:Nl,ifno ib; .') do a..;o^ta do lh',)2, (jue (■ü(icí!­/ei( ioniiníia s.;m restrieçOes a 
t lo^ ü> '■, ' . /•. . u,ip'tcnlo- i,u^ aro .to-in,n.io: '/■■e hi, íiv,i,;i„i o dccrcío ejcciil/vo de 
II) (I,; a''i-\l dcclirando eia i-stado d,- sitiai a Di.-.liicii> Fed-;ral : 

("i.iisid.­iaudo. 111 aliiiHiiti', qii • a aniiustia e\liiigiio o processo, a pena o o pró­

prio de.. Io . ■ ' 
Resolve r<'vo^'ar o iiieiieioiiado deeivto de 12 du abril do l.y.12, u,a parte rela­

t.va á ri'l'orma di.s refeiidos (.líkiae­. 

Capil.il F(d • ai, 11 .ie ju;',eijibj­o de 1895. 

PufDENTE J. m MOIÍARS B.\UROS. 
Eli^iariu Josc Barbosa. 

Bernardo Vasques, 
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DECRETO N. 21fi7­l)E 18 DE NOVEMBRO üE 1805 

n riíla­Abre ao Miuisterio da Mar.uha o ir.'.i.to evtra ii !n. in i do ^57 ir'2.i .Is ^riri ü.versas 'lesi^­^ 
tivas .1 reorganis:.í;­i ■! ■ Ihsi.i''.t .•■ NÍAnnha 

■ O Presidente da Uepublioa di.s \.-> ui.i^ Vn l - :\ < Hrjzil. usando ila autoiilação 
concedida pelo decreto n. 330 de 14 i',o i on ntc, a! ve no Ministorio da .Mannlia o 
credito extraordinário tle '̂ n7:15­2>!5l8 j.ara dispender em concertos o aciniisii,'ão de 
roupa, mobília o o iiiais qup julgar noeosaiio a roor^'aiii^ii;ão do re^[>i'i'tivo hos­

pital. 
Capital Federal, \x de novembro do 1895, 7» da líeiuiblica. 

PRUDENTE J . HV. MORAES BARROS 

Elisiario José D'>rbosa 

DECRETO N. 2177 — DE 25 DE NOVKMllRO DE 1805 

r (i,! 7.''>1'". . 'J3|2'>0 a < f<r!. A" da loi n. S'3<j, da 
Abre ao Ministério Ja ­Marinha " credito supi.l"'i]Onla 

íii de dezoaibru de l^J 

O Prosideuto da Republica dos Kstados LJnidos do Brazil, usando da autorisa­

(.'ão conferida pelo decreto Ictnslativo n. ;!35, d'>­,ta data, resolvo ai^rir o credito sup­

ploinontar de 7.ril6­.90;!í;25o ao MiiiiM^rio da Marinha, pira pi^^aniento das des­

pezas antorisadas pela lei n. 260 de 24 do dozoniljro de If̂ iM, art. 4", distiibuido 
pelas seguintes rubricas : 

N. 1 Secretaria do Estado 10:000$000 
N. 3 Quartel General 10;000$000 
M. 5 Contadoria 10:üOu$oOo 
N. ii Comniiasariado geral 5:noO.'̂ 0i3O 
N. 7 Auditoria :*)-}000 
N. 9 Corpo de Infanteria do Marinha 30:oOO$000 
N. 10 Corpo de Marinheiros Navaos 50:000$000 
N. 11 Companhia de inválidos ():790$0''io 
N. 12 Arsenaes 2.950;C4r.$2i)0 
N. 13 Capitanias de portos 20:00o$000 
N. 14 Halisamento de portos 130:(WÇOOii 
N. 15 Forçíi Naval 275:919$­240 
N. 17 Repartivão da Carta Maritinia 20:00$0ii0 
N. 18 Escola Naval 10;000$OÚO 
N. 19 Reformados 3K:588$810 
N*. 20 Obras 26o I.IO;JHH) 
N. 23 MuniçOo'5 do bocca 7uu:ouui^0 

QUARTEL GENEll.VL DA MARINHA 

Ii:ui ^t> d e J u u e i r o d e I S U O 

ORDEM DO DIA 
N. 23 

iVotos utliuialatrntlvos 

2" SecçSo — N. 210 — Capital Federal — Ministério dos Ne­

gocioi (Ia Marinha 27 de janeiro da 1896. 
Sr. Cliife do Estado­Maior General d'Ariuada.— Consultastos 

era oíBcio n. 1532 de 13 de nov 'mbrodo anno passatlo si, á vista 
da amni>tia, devia ser computado para a reforma dos OíUciaes 
que tomaram parte na revolta do 6 de setembro de 1893 o tempo 
em que estiveram afastados do serviço. 

Declaro­vos em resposta e para os devidos elTeitos que o 
Sr. Presidente da R6iiul)lici, considorando, de acoordo como 
Parecer do Supremo Tribunal Militar em consulta de 16 do moz 
próximo pretérito: 

que 03 Militares envolvidos ■m crimes políticos, ainda ijua 
amniátiados, não tendo direito á percepção do soldo durante o 
tempo que passaram fora do serviço, conformo dispõem as Reso­

luções do 6 de outubro de 1835, 7 de agosto de 1841 o 1 de no­

vembro de 1895 e o Dec. de U do abril de 1842, não devem, i>>o 
fado, contar para effeito algum esse tempo ; 

que, si aos .Militares envolvidos na revolta e depois amuis­

tiados, se computasse para a ruforma o tempo em qne estiveram 
afastados das flleiras, licariam em condições mais favoráveis do 

Jt7 iV) 
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quo 06 Offlciíups licenciados para tratar de negócios do seu inti-̂ r-
os>e, etc. ; 

que os Militares eílectivos, para tomarem p.uto na revolta, 
tiveram de commettor o crimo do deserção e que aos desertores 
indultados não se couta, para eíTeito algum, o tempo em quo 
estiveram ibra do serviço, nem se contava mesmo quaulo o in­
dulto era considerado com forçx dd amnistia ; e linalmente, que, 
emjuanto estiveram .luseiites ossos oificiaes, não prestaram 
ser\i;o algum ã Nação : 

Resolveu que nos Olliciae» que se envolvoram n i revolta o 
foram ainnistiados não deve ser computado para a reforma o 
tempo decorri Io da data era qua so ausentaram até o dia de sux 
apresentação.— Saii ie e fraternidade.— Elisim-io Just Barlio.-u. 

Por Aviso datailo de .'7 do corrente foi mandadj declarar que 
o Sr. Presidente da R-^putdica, cm formando-se com o Parecjr 
do Supremo Tribunal Militar em Consulta de -1 de novembro do 
anno passado, resolveu, por Decreto de 23 do corrente, annullar 
o Decreto de O do airosto de 189-1, que reformou o 1 Tenente 
Francisco .Vives de Mattos Pitomlio, o qual ilevera ser considoradj 
no Quadro da reserva, de que trata a 4' situação ( a ) do art. 3'' 
do Dec. n. lOS A. de .'iO le dozenil-ro do l̂ ^̂ O, a contar da data 
(Io sua reforma. 

Por .-VTiso da mesma data fil mandado dispensar do serviço 
d'Armada, rescmdindo-se o respectivo contracto, o Piloto J.irde-
lino de Uma Coelho. 

Detalhe c occtirronoina <Io movxiça 

Foram nomeados i)ara servir : na Escola do .\prendizes-Mari-
nhî îros do Estado do Ceara o Escrevente Júlio Narciso dos 
Santos; na Es:ola de Aprendizes-Marinlieiros (Tó Estado do Piauliy 
o Escrevente Tliomaz Antônio C-entil ; no Cruzador Quinze de 
yovciiibro 03 Machiniãtas do -l* classe lUrtholomeo Caetano 
Fontes e João Baptista de Menez''3 Ferreira ; no Cruzador Tira-
tlentes o Ajudante de .Machinista Maximiano Pores dos .'santos; 
no Cruzador.ln(/i-íi(/íi o Sulj-Ajudante do MachinistaCerico.sotero 
do Menezes e no Cruzador Almirante Tamanãarc o Machinista de 
4" classe .\lfrodo Aiig-usto Ribeiro o o Ajudante de Machinista 
Melchiados Gonçalves do Senna. 

Seja iilistiido na Escola d" Aprendizes-M ninheiros d'o-,ta C\-
pital o menor J >ã-> \'it il. juL^aJo apto para o serviço d'.vrmid,i. 

Falloolniento 

Fallecou no dia 2 > do corront.- em viap-em para esta Caj^ilal no 
porto do Maranhão o Ciriirg.ãn de 3" classe Dr. Roínuildo 
Mirtins Alves. 

Josi-: C. C.LMi I."1!F:I., 

CiiBlu d j E s l i i l o .MfiiH- ( i i - i t ' . - \ l i 

i< :> de J a n e - o - " Iiupr»n-í'i N a o - o n u — IS-u 
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: rfi-fitp^ MEMORIAL 
Para lacilitarmos o e^ t̂udu da iinosi.lo a que nos \ AWÍ^K iyi'i-fiv, apro^iwa luins tre­^ (im^^ito­í, 

cujas 1'twpo­íta^ licam depeudenti'N ilo .TIIIMM') d,' 'lu^iu ii­­ l<'r, ­e^mn l.)­s.'... c ui^i.ler indo­ c a 
aiialyso que ^uppòmos ncoc­sarío­ a­ IMUCIU­"!"­

lo_ 0« elleito­s de uma lei qu ilniier, applicail.i a luilK.u­e^. por ((ualquer .uiiondade e jioi­
qualquer ni"io, iiu'^ n&n ­i'| im o­ c­MlieliTid')­ rm Iri uilenoi' ao faeto que SL' jiilf,'a o na luriu i p.u' 
(dia vetíulada, devem ­ulivi­iii'. iii'<'j'idic iiido •> pri'­eiiie e o futuro d,­i vida militar !" 

i"— A pnvaoao de exercer'■ ii'_ 1̂  mili t i re­ . piu­ lumpo iiiileterininad.i, coii^tituc ou n m 
incapacidade p.ira o '^ervieo imlit ir, .luraiit'' .1 priva<Mii .̂  

;!"— A pi'ivai;ão do ev rc i cM ' i i ' i ­ a ivs imlitai'.'­, r .oi u ío peiri inilil ir para i'vi,.s proh­,­
sionae­;, quando a patente <■ comp,tti\id com o­ «• irgo­,! 

co\«fii)i:ii.4\i»u 
1». Que a privar.V> de voliar a i ­crvieo ai ' l i\o antes de d()is aiinos ou mai­^, (­'Uno disp,i,> o 

§ 1» do decreto •■ilO. de VI do Üutiilir'i de Is.t".. importou a jau v i rão do eMTCioj,) de i[ii,i,wqiier rom­
missõcs, inclusive a de rommaudi' ; 

:Í° (jue para ser privado do i­xcmrio de uma IUIICIMK, n m r iiocessario e­tar exeroendo­a, 
ma­ é la­taiite ter o direito de e\ere(d­a e d(dle ­er [invado ; 

.'1'. (>Uie a [irivação do comiaando é a pena estalielocida para punir o criino previ­to ptdo art , 
IV.i í? 1" e outros ilo ('odigo Penal da Vrmada ; 

^^ Que por oiTeito do ?; !• do citado decreto, os militaro­; por tdle aitini^ido­ loram prnado i 
da liberdade do e.vereieio de sua proli­;sâo ; 

.")". (.Mio na liypoihe­e de ha\ o noa sido donuiiriaiins como crimiiin­Mv iniiitare^;. 1 1 '•m­i itue­'io 
diz «Art. 77—0­ "miiitare­de tiu­ra o mar toiMo loro e­ipecial nos delhOov miliiares, Art, :: % l­ — 
K­̂ te loro comi)or­­e­lia de ura Supremo 'Iriliunal Militar, eiijo'; niemliru^ s.^r.oi vuaiicio'» c do­ con­
selhos ueces­ariü^ á loiunaçâo da culpa o )ulH:amfiit > dos erimo­; \i't. 70 v̂  l",_\inyiiem ­era ­.011­
tenciado senão pela autoi idad(> competente, em % iriade de li­i anlomor e na forma poi' (dia rf^iru­
lada »; 

1''". Que na liypotlu'­e de haveu­eiu sido dcuunci.adijs como crimiiai­o­. [lolitico?, ;L I mi^^tituio lo 
(li/ *>drt. 1IO­: «'onipete aos jui/es c TribanaeJ 1'edorau­; procc­­ir e juL ir o­ crime­ polí­
tico­ > ; 

?■. CHie entre as attribuicõe­ 'lue a Coiistituie n coniere ao ('oiuri'­­o nao ­c eiiconlri a 
do .­eiiteiiciar militares ou a de substiiuir o loro e­p.MO il 1 nuc ­c i­fiere o \ r i . 77 s: | d i ( on­ti­
luic.­io, nem t.lo pouco a d(> exercer as atriliui';'"ie­ ipie b.i 1 caiuerida­ ,10­jui/e­ e Tnliiinacs Tcde­
r;ie­ polo . \ r t . fiu­i da me>ma (Jon­titunM > ; 

S". Que por execiie.lo do .̂  1­ da cilada lei de ,iiaiii­tia, o­ ijiilitaccs atí in­ido­ cumpriram 
jieiia est.ibcdecida 110 ('odu'0 Penal da Armadi. sem ­ereia ­enieuci.ados pm­ autornlade coraptoeiUe 
(loro militar 011 civil) nem em virtude de lei anterior o ni líjrma p<u' (dia re^'ulad,i, mas .MUI cm 
virtude de lei f(Mia para o caso no meio do a.íitae()es o Ao paixr.o­ política­, o ^n,' tudo (• contrario, 
não sò ao Art. 7:' .i; !•") da Con­tiiuicào. ma­ também ao priqirio Coduo l'eiKil da Armada que di/ : 
« Art. 1 —^enllum indivíduo ao sorvK.H) ua marinli i do ;;aeriM poder i ser punido, por facto (|ue nao 
tenha sido qualiQcado crime, nem com pciiA­ (lue n.io esicjam pr(''Viamente e­lalielecnla­. ,V inter­
Iir(>tai;ão exteii­iva, i)or analo^na ou paridHdt\ 11,10 é admi­sivel jiara qualilicir crimes ou aidi­
car­lhe­ penas. Art. ."(U—Nenhuma presumpi;,io, [>or mais \ ekeiaonte que scj.i, dar.i Imr.ar ã impo­
po­i(;ão de puna» ; 

".» Que na h.\ pothese de ter h.ivido tormai.M.i de ealp i o de ter, m ­1 Io (ju.ililicolos ante ti­i­
bunal competente como criminosos i>oliticosou inilitare­, a .vceão poii il e 1 cond 'iniiacio e\tiiij,Mii­
raiii—o, em anilios o­ casos, pela anini­tia, em virtmb^ do­ Art­. ir.' j­ V e r,; ,\ , t ,,,iiu­,, i',.n;il d,i ' ' \r­
ni.ada em vifíor. o iiual, leito para i)uiiir crime­ militare­, e­l,ibelece com rel.ieao á e­pecie ; 

♦Art. ti'J—.V aci;ão pon.al e\tiuguo­.­e : 
* 1 \ ­

« 2 \ Por aninistia do CoDo're­.­o. 
* .5°. — 
« Art. Ü.i— A condemna(;ão extiu„'Ue­­e [KU' esta­ inesinas cau­as e mai­' : 
< r Pelo cumprimento da.ieuteiK.M. 
« 2.» — , 

t 0 . ^ t M J I 3 ­ . * < E 
1°. Que 03 alludidos militares cumpriram um.i pena, contida no Cjdieo Penal da .Vrru;id,a, 

que lhes í'oi imposta pelo Poder I,CL,Mslativo ; 
2". Que (>m quahiuor h,\p"tbese os ?:§ l ' . (> ; ' \ do d(^creto cie :.'l 'le Outubro lH'.>r, priv;iram­nos 

dos direitos garantidos peh) .\.rt. I'-^ á 1"' '''^ ' 'aiisiumí^ao, poiviuo iiupo/eram­lhes pena. s(,|ii inver 
processo nem ser­ihes facultado o direito de ileie/,i i^^ar.aiuindo pido .Vrt. 7L' g 10 da ' ' onsutuie 10 e 
jamAis denegado nem re.iiringido ao­projados rei)­de crimes C(>mmuii­; 

3". Que os militares em qiie­tào nàe foram con­idtu­ados ])el.: ''oiigresso como crimino­o­ com­
muns, visto que uierccerain delle a amiii­tia, ajKvar da a­rii ição partidária que o dominava, qii.uido 
votou­se essa !oi ; 

•1. Que na hypothose dos §,̂  1­ c ­'• da ha da amiii­ti.i terem sblo vottidos, não como p(aia. mas 
como mediiha politica de occasiào.olle­ 11.01 devem as^ora suiisistir, poniue, como medida de occasi.io, 
o seu efleito já está produzido, na ia ha 111,11­ a e­perar delia ; 

5­ Que resultando, ciuno r('­ulioti, da execu<,'ão do­ dois para;,'ra[)hos da lei de amnisua uma 
privaçáo o um prejuízo, que coni[)rehendi^ o pa­­ado, o presente o o futuro do­ (pie foiMiu ai t in­
gidos por elles, pŝ ês par.ii,'rapho­ n,io podem ­er ciuisider.ido­ SÍMIAO cuno leito­ para punir e. p.)r­
taaío, como penas imposta­ (iolo l'od(a" Lo^'■l^latlvo, j,i [lor ­eus eileitos, j,t porque e­so­ elfiutos e­t,io 
conti(Íos no Código Penal da .Vrmad.i ; 

(»• Que a peaa assim impost.i pelo Podor Loi^isl itivo contraria os .Vrts. 77, 77 ,̂  r , ('iq­i, 7;­' § 
1."), 72 ,§ 10, da í;oustitui<:ão e os Ar*­, f o õl). do <'odi;,'«) Penal da Armada. 

Ora, sendo nullas as disposu.­oe­ contrarias a Constituii.­ão, nullas são quao­ipier sentenças 
ordens, medidas e disposicíjo"!, que privem (la.ilqiior cidad.io dos direito­ ((iie lhe s.io assejrm­ados 
por ella o portanto nuUos os .t; l". o >". da lei de anuii­tia, inie encerram senteiii;! proferid,i"por um 
Poder, que exerceu attril)ui(v"ios que a ('onslituicão lhe nega. 

K poiloráo os elFeitos d(> tal lei ou senteiu.M ­absistir ? 
Esta pergunta é a que so contem no primeiro dos três ijue­itos acima formulados o sua res­

posta negativa está expressa no .Vrt. 7,' § ir> da ('on3titui(,'ão ; 
A resposta alllrmativa ao segundo quesito importa reconhecer nos elleilos do­ dois p.ira­

graphosda lei de amnistia, os elleitos ponaes do art. l.">­u do Codi(,'o Penal da .Vrmada. 
A resposta aílirmativa ao terceiro quesito impi)rta reconhecer a imposição de pena |)iilo Poder 

Legislativo nos dois paragraphos da lei .'Uü, do ;'l do Outubro do 18UÕ. 


